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Brasil tem uma das
inflações mais altas
Entre as 50 nações com
maior economia, o País
está na 10ª posição no
quesito desvalorização
da moeda. Venezuela e
Irã lideram o ranking

Leonardo Heitor

Uma das maiores preocupa-
ções do governo federal es-
tá na desvalorização da

moeda. E tal dor de cabeça se jus-
tifica: o Brasil tem hoje a 10a infla -
ção mais alta entre os 50 países
mais desenvolvidos do mundo.

Conforme números do site Tra-
ding Economics, que pesquisa in-
dicadores econômicos de 196 paí-
ses, o País teve, nos últimos 12 me-
ses, uma inflação de 6,15%.

No quesito desvalorização da
moeda, no ranking dos 50 países
de maior economia no planeta, o
Brasil só está atrás de Venezuela
(que tem inflação de 57,3% em 12
meses), Irã (22,8%), Argentina
(10,9%), Egito (9,82%), Uruguai
(9,73%), Turquia (8,39%), Índia
(8,31%), Rússia (6,9%), e Indonésia
(7,32%), conforme os dados.

Para o economista e professor
universitário Antônio Marcus Ma-
chado, a inflação brasileira é pro-
vocada principalmente por três fa-
tores: falta de infraestrutura logís-
tica, deficiência tecnológica e a al-
ta carga tributária.

“Um dos itens que mais interfere
é o custo, principalmente no trans-
porte. Os aeroportos são onerosos
e não temos uma malha ferroviária
apropriada. As estradas são de
qualidade ruim, o que aumenta o

frete, já que há, por exemplo, uma
maior despesa com itens como
consumo de combustíveis e des-
gaste de pneus. Não temos inflação
de demanda. Nosso problema é o
c u st o ”, avalia o economista.

Antônio Marcus explica ainda
que os altos impostos fazem com
que o preço final dos produtos au-

mente consideravelmente. A falta
de investimento em tecnologia
também é um vilão.

“Se comparado aos países mais
desenvolvidos, temos uma grande
defasagem tecnológica. É preciso
mais investimentos macroeconô-
micos, oriundos do governo”,
completa o especialista.
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ANTÔNIO MARCUS: impostos e falta de infraestrutura causam inflação

Desperdício de água
dá multa em São Paulo
SÃO PAULO

O governador de São Paulo, Ge-
raldo Alckmin (PSDB), disse on-
tem que os moradores da região
metropolitana abastecidos pelo
Sistema Cantareira vão ser multa-
dos se aumentarem o consumo de
água. A cobrança começará em
maio. O anúncio foi feito pelo go-
vernador em visita a Franca para
falar de melhorias na região.

Para Alckmin, a medida vem se
somar ao desconto de 30% para
quem economizar ao menos 20%.
“Então vamos estabelecer o ônus
para quem gastar mais”, disse.

Mesmo com as novas medidas
previstas, Alckmin voltou a afirmar
que o racionamento de água gene-
ralizado não está descartado. “Se
for necessário será feito”, afirmou.

Na semana passada, o comitê
anticrise que monitora o Cantarei-
ra recomendou que a Sabesp se
planeje para captar menos água do
manancial que abastece 47% da

Grande São Paulo.
O governador falou que tem to-

mado medidas para evitar o uso do
chamado “volume morto” do Can-
tareira, cerca de 400 bilhões de li-
tros represados abaixo do nível
das comportas.
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GERALDO ALCKMIN: punição

INFLAÇÃO DOS PAÍSES NOS ÚLTIMOS 12 MESES*

1o Ve n e z u e l a
5 7, 3 % 2o I rã

22,8% 3o A rg e n t i n a
1 0, 9 % 4o Eg i t o

9, 8 2 % 5o Uruguai
9,7 3%

6o Tu r q u i a
8,39% 7o Índia

8,31% 8o Indonésia
7, 3 2 % 9o R ússia

6,9% 10o B ra s i l
6,15%

1 1º Pa ra g u a i 6,1%
12º África do Sul 5,9%
13º Méx i c o 3 ,76 %
14 º Chile 3,5%
15º Ma l á s i a 3,5%
16º Au s t rá l i a 2 ,7 %
17 º Arábia Saudita 2,6%
18º Co l ô m b i a 2,51%
19 º China 2,4%
20º Ta i l â n d i a 2,11%

2 1º I ra q u e 2%
22º Emir. Árabes 1,8%
23º Áu s t r i a 1,6%
24 º Reino Unido 1,6%
25º Canadá 1,5%
26º E UA 1,5%
27 º Japão 1,5%
28º Coreia do Sul 1,3%
29 º I s ra e l 1,3%
30º Alemanha 1 ,0 4 %

Fantasma volta a assustar
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BANCO CENTRAL: previsão de alta

Fo n t e : Trading Economics. *Obs.: Entre os 50 mais desenvolvidos economicamente.

3 1º Ho l a n d a 0, 83 %
32º Fra n ç a 0, 6 %
33 º C i n ga p u ra 0, 4 %
34º Dinamarca 0, 4 %
35 º I tá l i a 0, 3 7 %
36º Suíça 0%
37 º Es p a n h a - 0,15%
38º Por tugal - 0,37%
39 º Suécia - 0,6%
40º Grécia -1,3%

Após um longo período de esta-
bilidade econômica, o Brasil vol-
tou a conviver, recentemente, com
o fantasma da inflação. O índice
previsto pelo mercado para este
ano é, conforme estimativa do
Banco Central, de 6,47%, próximo

do teto da meta do governo fede-
ral, que é de 6,5%.

Desde o início de 2011, o Índice
de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), que mede a inflação oficial
no País, subiu, no acumulado, 22%,
uma média de quase 6% por ano.

Em 2010, o IPCA ficou em
5,91%, indo para 6,5% em 2011;
caindo para 5,84% em 2012; e
avançando para 5,91% no ano pas-
s a d o.

Esta elevação colocou o País na
décima colocação no ranking dos
países com a inflação mais alta, en-
tre os 50 países mais desenvolvi-
dos economicamente.

A expectativa do mercado finan-
ceiro é de que a alta promovida na
taxa básica de juros, a Selic, feita
no fim de março pelo Banco Cen-
tral, não seja a última no ano.

Para o fechamento de 2014, a
previsão dos analistas do mercado
financeiro para a taxa básica de ju-
ros é a que ela permaneça na casa
dos 11,25% ao ano. A expectativa
para 2015, segundo os analistas, é
de cerca de 12% ao ano.


